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: . >,í b — a promoção de ciclos de estudos e palestras relativas ao pro- . 
blerna social do menor ; 

c — a integração e a cooperação entre instituições públicas e pr i 
vadas relacionadas c om o ens ino; 

.. d . ; - o incent ivo e a divulgação de intercâmbios técnicos e cu l tu -
raisjCom entidades afins; 

.„ve — a promoção de at iv idades sociais, recreativas, cívicas e cu l tu 
rais visando aos menores beneficiários e suas famílias, 

jjjf i. Para arcar com 6 ônus de tais metas o fundo social da ent idade fo i 
• constituído de mensal idades, doações, auxílios, donat ivos, subven
ções e outras rendas, além de bens móveis e imóveis adqu i r idos a títu
lo oneroso ou gratui to . 

• ;,rA .instituição compõe-se de número i l im i t ado de sócios contr i 
buintes 'que tendo inúmeros dire i tos, têm como deveres pr imord ia i s a 
cqntribuição mensa l e o comparec imento à Assembléia Ge ra l — seu 
poder/máximo. A Assembléia G e r a l , reunindo-se ord inar iamente de 
dois em dois anos, em novembro , elege a D i r e t o r i a e o Conse lho Fiscal 
segundo as normas estatutárias. 

A o Conse lho Fiscal , composto por (3) três membros , caberá a fis-
calizaçãopermanente das at iv idades administrat ivas ; por outro lado, 
0 Conse lho D i re to r , composto por (10) dez membros , dividirá com o 
Ju i z .de Menores T i tu l a r a responsabi l idade da Presidência das reu
niões, Os membros dos dois órgãos ac ima menc ionados são de i l i bada 
reputação e de idone idade mora l irreprochável, conforme os certifica
dos inclusos na documentação encaminhada a esta Casa. 

- A " C a s a do M e n o r da C o m a r c a de São Sebastião", ent idade f i 
lantrópica que há t empo v em ded icando o m e l h o r de seus esforços ao 
acóihirnénto de menores que encontram'd i f i cu ldades de toda nature-
za'ifm"seus lares, t em apresentado, desde o início de seus trabalhos, 
relaçãp-circuristanciada de suas at iv idades, b em como tem feito p u b l i 
car o balanço demonstrat ivo da receita ob t i da e da despesa real izada. 

" *A " C a s a do M e n o r " , embora atenda prec ipuamente as crianças 
de até" 12 anos; não se furta a acolher menores ac ima dessa faixa etária, 
sempre buscando soluções urgentes para seus problemas e para sua 
destinação. Lares desfeitos, fa lec imentos, atritos famil iares são os fu l 
cros originais da trisre,cl ientela da Casa do M e n o r que busca soluções 
das mais diversas para m inora r situações de fato. 

Sendo assim, depois de c i rcunstanciada análise da documentação 
apresentada, parece-nos opo r tuna e,meritória .a propos i tura quê visa 
estabelecer como sendo de u t i l i dade pública a ent idade filantrópica 
" C a s a do M e n o r da Comarca-de São Sebastião", pois que pretende
mos reconhecer seus serviços e es t imular seus administradores. 

Gostaríamos, no entanto , de ressaltar que o p ed i do relativo à ela
boração do presente projeto de le i nos fo i sol ic i tado pelo Excelentíssi
mo Senhor Presidente desta Casa de Leis, o d i gno deputado Lu i z Má-
x imd, 'por estar, r eg imenta lmente , i m p e d i d o defazê-lo. 

Sala das Sessões, em 10-3-88. . "s 

a) Edinho Araújo 

Projeto de lei n.° 94, de 1988 
Declara de u t i l i dade pública a e n t i d a d e q u e especi f ica. 

; A Assembléia Legis lat iva do Estado de São Pau lo decreta: 
" A r t i go 1." — £ declarado de u t i l i dade pública o ' 'Lar da Criança 

N i n h o de P a z " , c om sede e m São Pau lo . 
A r t i go 2 . 0 — Esta le i entrará e m vigor na data de sua publicação. 

Justi f icativa 
Q " L a r da Criança N i n h o de P a z " , fundado em 2 de janeiro de 

1984, na C a p i t a l do Estado, onde t em sede e foro, é u m a sociedade 
beneficente, sem fins lucrativos e que visa atender, sem distinção de 
raça,"cor, credo político e rel ig ioso, menores carentes com deficiências 
negativas e terá duração por t empo inde t e rm inado . 

As f inal idades mais substantivas e evidentes do " N i n h o de P a z " 
const i tuem -se- em : 

a — o estudo do p r o b l e m a assistencial; N 

b — o estudo e p lane jamento de u m programa de trabalho obje
t ivando manter , em reg ime de internato , crianças excepcionais e def i 
cientes mentais ; ; - ' 

c — a prática mora l e mater ia l v isando ao benefício dos atendi 
dos; 

d — o a t end imento a pessoas carentes, sem recursos econômicos 
e f inanceiros. 

D e acordo com o que esrabelece á Le i n.° 2.574, de 4 de dezem
b r o de 1980, no seu artigo 1.°, o " L a r da Criança N i n h o de P a z " tem 
personalidade jurídica," está em efetivo func i onamento desde sua fun 
dação,'sempre seguindo suas f ina l idades , t em seu registro nos órgãos 
competentes do Estado e vem apresentando relatórios c ircunstancia
dos. . 

, A ent idade de grande alcance sócio-econômico é constituída por 
número.ilimitado de sócios efetivos e contr ibu intes que , em Assem
bléia Ge ra l , — r eun ida de dois e m dois anos — , elege o Conse lho D i 
retor do" qua l saem os membros da D i r e t o r i a Execut iva e do Conse lho 
Fiscal. '• • 

O corpo admin is t ra t i vo do " N i n h o de P a z " é composto por 
membros da mais alta idone idade que , v isando ao apr imoramento as
cendente de seus objetivos, têm mostrado inequívoca d i spon ib i l i dade 
na função social.de bem servir. 

Prestando relevantes serviços à c o m u n i d a d e de excepcionais da 
comunidade da Z o n a Leste, a D i r e t o r i a do Lar da Criança vem p r e s - v 

tando contas, anua lmente , de suas at iv idades. Ma is importante do 
que este fato, porém, deve ser considerado o a t end imento pr imoroso 
dado aos deficientes de ambos os sexos.ali abrigados por todos aqueles 
que, direta ou ind i r e tamente , c on t r i buem com a Instituição. 

' A colabotação de várias ent idades empresariais ev idencia a i m 
portância alcançada pelo ' 'Lar d a Criança N i n h o de P a z " e a repercus
são de sua atuação e m todas as classes sociais. T a l fato s igni f ica que o 
trabalho que vem sendo desenvolv ido não apenas comove, mas esti
m u l a a sociedade a rever sua h ie rarqu ia de valores, sua parcela de resr 
ponsabilidáde.face às mazelas que a cercam e p r inc ipa lmente , a se 
conscientizar da v i ta l importância de sua participação para minorar 
aflições e angustias. Se mais ent idades tivessem as metas propostas pe
lo " N i n h o de P a z " , e as cumpr i ssem, certamente seria mais promissor 
o futuro do país, visto que os cidadãos, graciosamente, se empenha
riam em dar me lhor qua l idade de v ida àqueles que não p o d e m re iv in

d i c a r atenção e espírito humanitário. 

Ass im sendo, após a análise da documentação oferecida, ju lga
mos opor tuna a apresentação da presente propos i tura e, reconhecendo 
os méritos d o : " L a r da Criança N i n h o de P a z " , visamos est imular e re
conhecer os valiosos serviços prestados por ele. 

Gostaríamos, n o entanto , de ressaltar que o ped ido relativo à ela
boração do presente projeto de lei nos foi sol ic i tado pelo Excelentíssi
mo Senhor Presidente desta Casa de Leis, d i gno deputado Lu i z Máxi
mo, por estar, r eg imenta lmente , i m p e d i d o de fazê-lo. 

Sala das Sessões, em 10-3-88. 

...a) EdinHo Araújo , 

Projeto de lei n.° 95, de 1988 
Dá denominação a estabelec imento de ensino 

Assembléia Legislat iva do Estado de São Pau lo resolve: 
Ar t i go 1.° — Passa a.denominar-se "Pro fessora Caro l ina A r r u d a 

Vasconce l los" a E E P G Parque Hipólyto Expansão, no município de 
L imeira . 

Ar t i go 2.° — Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação. 

Justif icativa 
A professora C a r o l i n a A r r u d a Vasconcel los nasceu em Déscalva-

do aos 7 de janeiro de 1903, sendo.seus pais Sérgio Augus to de .A r ru 
da C a m p o s e Mar i a D ias de Barros. Faleceu e m L ime i ra aos 21 de ja
neiro de 1987, com 84 'anos de idade. Fo i casada com Jacintho Mar ia 
Cabral de Vasconcel los, c om que teve o i to f i lhos, dos qua i s ; hoje, dois 
são sacerdotes, u m a é freira, duas são professoras e u m é advogado. 

Formou-se em 1924 na célebre é t rad ic iona l Escola N o r m a l de P i -
rassununga/SF\ Ingressou no magistério e m 1928, passando pélas es
colas isoladas de I tob i , Casa Branca e Araraquara . • 

Remov ida para a Escola Isolada do Bairro de T a t u , em L ime i ra , 
1 onde lecionou três anos. E m seguida, foi remov ida para a escola local i 

zada no Bairro da Boa .V i s t a , no mesmo município, onde trabalhou 
durante u m ano. 

F ina lmente , fo i transferida para o G r u p o Escolar Bras i l , também 
em;.Limcira, ondç permaneceu durante 20 anos e além de professora 
exerceu os cargos de A u x i l i a r de .Di re tor e D i re to ra Substituta; : . ! ! " , , 

• Aposentou-se e m 23 de março de 1958,; quando recebeu as ho 
menagens dos demais educadores, através da Professora Isabel R i b e i r o , 
que assim se p r o n u n c i o u : 

" F o i u m e x e m p l o v i v o de dedicação e amor ao trabalho. Fo i edu 
cadora na verdadeira acepção da palavra. Consegu iu reunir durante 
toda a sua v i da prof issional u m patrimônio inesgotável de experiên
cias e cu l tura , conseguindo harmon i zar tudo isso com o sub l ime 
princípio pedagógico: A Educação é O b r a do A m o r ' 

Prestamos-lhe também nossa justa homenagem dando o seu no
me à E E P G do Parque Hipólyto Expansão, recém-criada pelo Decreto 
n.° 28.196 de 28-1-88, pub l i c ado no D . O . E . de 29-1-88. 

Pelos méritos da grande educadora é que desejamos prestar-lhe 
essa imorredoura e merec ida homenagem, perpetuando.-se a sua me
mória, inde leve lmente , n;.. E E P G do Parque Hipólyto Expansão, no 
município de L ime i ra . 

Sala das Sessões, em 10-3-88. 

a) Manos Silveira 

Projeto de lei n.° 96, de 1988 
Dã denominação a estabelecimento de ensino. 
A Assembléia Legislat iva do Estado de São Pau lo decreta: 
Ar t i go I o — Passa a denominar-se " T e n e n t e Ernesto Caetano 

de S o u z a " a Escola Estadual de 1." G r a u do Jard im Leonor, no M u n i 
cípio de Co t i a . 

Ar t i go 2. ° — Esta le i entrará e m vigor na data de sua publicação. 

Justificativa 
Ernesto Caetano de Souza , f i lho de Joaqu im Caetano de Souza e 

Virgínia Mar i a da Conceição, nasceu e m 28 de fevereiro de 1916 no 
município de Itapeva, np Estado de São Pau lo . 

Fo i m i l i t a r da Polícia M i l i t a r do Estado de São Paulo . N e l a i n 
gressou em 14 de abr i l de 1944, tendo alcançado a graduação de p r i 
meiro tenente. Serviu erri São Pau lo , Sorocaba, Conchas , São Roque , 
M o g i . M i r i m , Piracaia, Serra Neg ra , C a m p i n a s e de novo em São Pau~-
lo, no 9.° Batalhão. E m 29 de janeiro de 1966, passou para a reserva. 

E m 1967, f o i morar e m C o t i a , no Bairro A ta l a i a , na R u a Irmã 
Leonor, 102. 

A partir de então, o Tenente Ernesto Caetano de Souza , que em 
tantas cidades paulistas serviu, revelou também em Co t i a o seu alto 
espírito humanitário, sempre disposto a acudir , nas quais variadas e 
aflitivas situações, todos os que o procuravam em suacasá. 

Freqüentemente socorria pessoas doentes e as transportava em 
seu próprio carro para os hospita is . 

E m 1977, par t i c ipou da l . a Assembléia Gera l da Associação de 
Pais e Mestres ( A P M ) da E E P G do Ba i r ro A ta la i a , hoje E E P G Professor 
Oda i r Pacheco Pedroso, quando foi eleito m e m b r o do Conse lho D i r e 
tor. 

A partir daí, passou a dedicar-se inte i ramente às causas dessa 
A P M , tendo perrencido a três gestões de Diretor ias subseqüentes: Fo i 
tesoureiro de 1978 a 1979, diretor f inanceiro de 1979 a 1980 e diretof-
executivo de 1980 a 1981. 

E m . 1981. no d ia 23 de janeiro, o Tenente Ernesto Caetano de 
Souza faleceu. D e i x o u viúva D . Aparec ida B u e n o Godoy , com q u e m 
teve oito f i lhos. * 

Os que o conheceram lembram-se hoje do orgu lho com que exi
b ia seus certificados de participação nos Congressos Preparatórios de 
A P M s e no •1 . " Congresso Esradual de A P M s , real izado em setembro 
de 1980. 

A presente propos i tura está sendo apresentada a ped ido dessas 
pessoas, entre as quais se acham diretores de escola, professores, pais 
de alunos e funcionários. E n f i m , pessoas que r iveram o prazer de con
viver com u m h o m e m que procurou fazer de sua v ida u m a homena
gem à generosidade. 

Part icularmente, apoia este projeto de le i o digníssimo diretor da 
E E P G do Jardi Leonor, Senhor Ivair José Boche t t i , grande admirador 
do homenageado e tes temunha de suas inúmeras ações humanitárias 
em Cot ia . • 

Sala das Sessões, em 10-3-88. 
~a) Eduardo Bittencourt 

Projeto de lei n.° 97, de 1988 
(Dá denominação a estabelecimento de ensino da rede estadual 

que especifica) 

A Assembléia Legislat iva do Estado de São Pau lo decreta: 
Ar t i go 1." — Passa a denominar-se " Y a s u o S a s a k i " a Escola Es

tadual de Pr ime i ro G r a u do Bairro das Tres Casas, Sumaré. 

A r t i go 2." — Esta le i entrará e m vigor na data de sua publicação. 

Justificativa 
A presente propos i tura visa homenagear u m ilustte representante 

da colônia japonesa radicada em Sumaré, no inter ior paul is ta e que 
torna-se a inda mais s igni f icat iva justamente por se comemorar este 
ano o centenário da imigração japonesa para o Bras i l . 

Yasuo Sasaki, imigrante japonês, escolheu Sumaré para aqu i 
radicar-se. Nestes Município const i tu iu família, através do casamento 
com D o n a Haruê Ha tamo to do qua l resultaram cinco f i lhos, a saber: 
Irene, Celso, Ne l son , C l a u d i a e E d s o n . 

Dedicou-se a atividades no setor imobiliário no município, cola
borando no desenvolv imento urbano através de vários empreend i 
mentos dando or igem ao conhec ido lo teamento ' 'Chácara A s s a h y " . 

N o exercício destas at ividades esteve sempre preocupado c om a 
questão educacional , chegando inclusive a construir c o m seus próprios 
recursos o prédio da escola no lo teamento doando-o poster iormente 
ao poder público. 

- A i n d a em relação ao a t end imento das crianças esteve sempre dis
posto a colaborar c om a Prefe i tura doando con t inuamente gêneros a l i 
mentícios ut i l i zados na merenda escolar, além de doações f inanceiras. 

Yasuo Sasaky, conhec ido como L u i z Sasaki veio a falecer em 20 
de agosto de 1987, de ixando a imagem de bem quisto pe la c o m u n i d a 
de local, graças a sua honest idade e grande capacidade de t rabalho. 

O Prefeito de Sumaré, José de N a d a i sol ic i tou-nos a apresentação 
deste projeto, o qua l esperamos ser aco lh ido pelos senhores pares des
ta Casa deLe is , em a tend imento à c o m u n i d a d e de Sumaré. 

Sala das Sessões, em 10-3-88 

a) Vanderlei Macris • 

ATOS ADMINISTRATIVOS 

Atos da Diretoria Geral 
D e 3-3-88 

Cessando: 

gratificação de representação a: 
Izaura Co lan ton io M a n i a , R G 8 .829.215, de Aux i l i a r de Serviço 

de Gab ine te I (Gab inete d a Lidetançado P D T ) , a part ir de 29-2-88. 
D e 8-3-88 
Cessando: ~ 
gratificação de representação á: 
Si lv ia Neves da Si lve ira , R G 8 .590.138, de A u x i l i a r de'Serviço dè 

Gabinete I (Gabinete da 1." Secretaria) " a p a r t i r d e 29-2-88. 
Mar ia Solange U r b a n R ibe i r o , R G 12.580.893, de Aux i l i a r de 

Serviço de Gab ine t e I (Gab inete da 4 . a Secretaria), a partir de 29-2-
88. 

Apos t i l ando : , . 
o título de nomeação de Olívia P i e r ina Borsari , R G 

4.868.061/SP, a f i m de declarar que o cargo que o c u p o u , erri comis
são, apa r t i r de 8-7-82, f icou enquadrado no padrão " 1 3 - C " , da Tab . 
1 da E V 4, face a ap l i cab i l idade dos artigos 118 e 170 da L C 180/78, 

' combinada com a L C 188/78 e a par t i r de 7-8-82, no padrão " 1 4 - C " , 
dã mesma Tab . e E V , nos termos d o citado artigo 1 1 8 d a L C 180/78. 

o título , de nomeação de . O l i v i a P i e r ina Borsar i , R G 
4.868.061/SP, para declarar que, e m vir tude de. sua promoção, por 
ant iguidade, do grau " A " para o grau " B " , nos termos dos artigos 
87, '90 e 92 d a L C 10.261/68, combinados com o art igo 2.° do Decre
to 3.807/74, com base nas condições existentes e m 30-6-79, o cargo 
que ocupou , em caráter efetivo, f icou assim enquadrado : a part ir de 
31-12-79, rio padrão " 4 5 - B " , da Tab- I da E V . , e m face da c i tada 
promoção; a partir de 1-3-81, no padrão " 9 - B " , d a T a b . I d a E V . 3, 
nós termos da L C 247/81 ; a part i r de 26-10-81 , no padrão " 1 0 - C " , 
da mesma Tab . e E V , e m v i r tude da concessão do 3. ° (terceiro) adic io
nal por tempo de servido e aplicação das disposições d a L C 505/87; a 
partir de 1-1-82, no padrão " 1 1 - C " , d a mesma T,ab. e E V , tendo e m 
vista o dec id ido no Processo Avaliatório R G 6 .570/79; a part ir de 7-8-
82, o cargo que v i n h a o cupando , f i cou transformado e enquadrado no 
padrão " 1 4 - C " , da T a b . I da E V 4, nos termos da L C . 292/82; a par
tir de 1-1-84, no padrão " 1 5 - C " , da mesma T a b . e E V , tendo em vis
ta o dec id ido no Processo Avaliatório R G 11.952/83; a part i t de l - . l -
85, no padrão " 1 7 - C " , da mesma T a b . e E V , nos termos da L C 
365/84; a partir de 10-5-85, no padrão " 1 9 - C " , da mesínà T a b . e. 
E V , com a vantagem .pessoal incorporada aos seus venc imentos para 
todos os efeitos legais, e m v i r tude da incorporação da gratificação de 
representação'de Secretário Par lamentar , nos termos da L C 306/83; a 
partir de 1-7-85, no padrão " 2 0 - C " , da mesma T a b . e E V , por força 
d a L C 404/85; a p a r t i r de 1-1-86, no padrão " 2 2 - C " , da mesma Tab . 
e E V , nos termos da L C 435/85, com a vantagem pessoal incorporada 
ao seu patrimônio para todos os efeitos legais, em v i r tude da incorpo
ração da gratificação de representação de Secretário Par lamentar , à vis
ta do disposto na L C 406/85 , c omb inada com a L C 453/86; á part ir 
de 1-3-86, no padrão " 2 4 - C " , da mesma Tab . e E V , nos termos da 
L C 468/86; a part ir de 1-9-86, no padrão " 2 5 - C " . da mesma Tab . e 
E V , tendo em vista o dec id ido no Processo Avaliatório R G 14.680/86, 
face à Decisão 279/85, da Mesa e a part i r de 25-10-86, no padrão 
" 2 6 - C " , da mesma T a b . e E V , e m v i r tude da concessão do 4.° (quar
to) adic ional por t empo de serviço; • -, 

o tírulo de nomeação de Sonia M a r i a ' R i b e i r o de M e l l o , R G 
5.680.367/SP, a f i m de declarar que o cargo que o c u p o u , em comis
são, f icou enquadrado , a part ir de 6-8-82, no padrão " 1 2 - B " . da 
Tab. I d a E V . 4, por força dos artigos 118 e 170 da L C 180/78, c o m b i 
nados com a L C 188/78 e a part ir de 7-8-82. no padrão " 1 4 - B " . d a ' 
mesma Tab . e E C , face ao que dispõe o c i tado art igo 118 da L C 
180/78; 

o título de nomeação de Sonia Mar i a R ibe i r o de M e l l o . R G 
- ,5 .680 .367/SP, a ' f im de declarar que . erri v i r tude de sua promoção.^ 

por ant iguidade, do grau " A " para o grau " B " . nos termos dos art i 
gos 87, 88 e 92 da Le i 10.261/68. combinados c o m o art igo 2.° do 

. Decreto 3.807/74, com base nas condições existentes e m 30-6-79. o 
cargo que ocupou , em carárer efetivo, f icou assim enquadrado : a par
tir de 31-12-79, no padrão " 2 8 - B " , dá Tab . 1 da EV. -er t i v i r tude da 
referida promoção; a part ir de 1 . " - 3 - 8 1 , no padrão " 1 4 - B " , da mes
ma Tab. e E V . 1, nos termos d a L C . 247/81 . c o m b i n a d a c om 'a L C 
248/81; a partir de 16- + - 81 , nó padrão " 1 5 - B " . da m e s m a T a b . e 
E V , à vista do que consta do Processo Avaliatório R G 6 ,570/79; a par
tir de 7-8-82, o cargo que v i n h a exercendo f icou transformado, man t i 
da a efetividade, f icando assim enquadrado ; padrão " 1 4 - B " , da Tab . 
I da E V 4, por força.da L C 292/82; a part ir de 21-12-82, no padrão 
" 1 5 - C " , da mesma Tab . e E V , , rios termos da L C 505/87. por haver 
obt ido o seu 2.° (segundo) ad ic iona l por t empo de serviço'; a partir de 
12-1-83, no padrão " 1 7 - C " : da mesma Tab . e E V . rios termos do art i -
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